
 

 

MEMÓRIA DA 2ª REUNIÃO CONJUNTA DAS CÂMARAS TÉCNICAS 
CTGI, CTEA, CTPA, CTMH e CTAS 

GESTÃO 2021-2023 

DATA: 25/05/2021 HORÁRIO: 9h LOCAL: Plataforma Teams 

LISTA DE PRESENÇA 

Nome Entidade Câmara Técnica 

Laura Stela (coordenadora) SIMA CTGI 

Márcia Nascimento SIMA CTPA 

Alfredo Pisani DAEE CTMH 

Josué Barranco DAEE CTPA 

Gerson Salviano IPT CTGI, CTMH e CTPA 

Alessandra Cristina Corsi IPT CTMH e CTPA 

Paulo Alberto Teixeira CVS-SS CTMH 

Gilson Guimarães CETESB CTGI 

Maria Emília Botelho CETESB CTPA 

Cláudia Luciana Varnier IG CTAS 

Sibele Ezaki IG CTAS 

André Luiz PM de Diadema CTPA 

Moacyr Alves de Souza PM de Ferraz de Vasconcelos CTEA 

Juliana Souza PM de Mogi das Cruzes CTMH 

Felipe Keiji Feital Harano PM de Mogi das Cruzes CTMH 

Emerson Teruaki PM de Mogi das Cruzes CTPA 

Marcelo Rodrigues da 
Motta 

PM de Itapecerica da Serra CTPA 

Natália Miyazaki PM de Itapecerica da Serra CTMH 

Estela Marques PM de Itapecerica da Serra CTGI 

Alaine Cristiane de Almeida 
Feital 

PM de Biritiba Mirim CTPA 

Natacha Nakamura PM de Suzano CTGI 

Nilson Cerazza PM de Francisco Morato CTEA 

Pedro Luiz de Castro 
Algodoal 

PM de São Paulo CTGI 

Jéssica Zamith PM de Mauá CTGI 

Karin Kelly PM de Ribeirão Pires CTPA 

Carla Geanfrancisco 
Falasca 

APGAM CTAS 

Camila Arantes UFABC CTGI e CTAS 

Melissa Graciosa UFABC CTMH 

Adriana Abelhão SEAE CTGI e CTEA 



 

 

Érica Gonçalves SEAE CTGI e CTEA 

Juliana Freitas UNIFESP CTAS 

JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA 

Nome Entidade Câmara Técnica 

Jaqueline Bória UNIFESP CTPA 

Marta Marcondes USCS CTGI e CTMH 

CONVIDADOS 

Entidade Nome 

Hélio Suleiman FABHAT 

Ana Sedlacek FABHAT/ Secretaria Executiva 

Larissa Cristina Silva FABHAT/ Secretaria Executiva 

Beatriz Vilera FABHAT 

Valburg Junior FABHAT 

Larissa PM de Ribeirão Pires 

Glenda Machado PM de Carapicuíba 

Alisson Felix PM de Diadema 

Pedro Luís Batista PM de Mogi das Cruzes 

Wesley  

Dorival Rodrigues Filho PM de Carapicuíba 

Carlos Tinoco PM de Itapecerica da Serra 

 
1. Abertura 

Laura Stela, coordenadora da CTGI, iniciou a reunião às 9h10 e agradeceu a presença de 
todos. Informou que a pauta seria a aprovação da memória da reunião anterior e a 
análise dos projetos de 4 a 6. 
 
Larissa Cristina (FABHAT) apresentou a memória, que foi aprovada sem considerações. 
 

2. Apresentações 

Projeto 4 – Prefeitura Municipal de Carapicuíba - Elaboração de Plano Diretor de 
Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas 
 
Analistas: Melissa Graciosa (UFABC), Carla Geanfrancisco (APGAM), Josué Barranco 
(DAEE), Natacha Nakamura (PM de Suzano). 
Apresentação: Carla Geanfrancisco (APGAM) 
 
Os principais pontos destacados foram os seguintes: 
 



 

 

• A proposta está muito bem embasada e escrita; 

• No item metodologia, falta incluir os estudos hidrogeológicos e de nascentes; 

• O valor pleiteado do FEHIDRO para execução do projeto é de aproximadamente 

5 milhões e no PAPI 2020-2023 do CBH-AT está previsto apenas R$ 1 milhão para 

esta ação em 2021; 

• Melissa pontuou que a quantidade de poços de visita da rede de drenagem está 

muito elevada, o que deixou o item com um valor muito alto na planilha de 

orçamento e sugeriu solicitar uma justificativa do tomador quanto a esse ponto. 

• Dada esta incompatibilidade entre o valor do projeto e o montante disponível 

para financiamento desta modalidade de ação, e ainda não termos verificado se 

existirão outros projetos nesta modalidade, sugere-se verificar a possibilidade 

de reduzir o valor do projeto, restringindo-o à elaboração do plano diretor e a 

devida adequação da quantidade de poços de visita a este objetivo. 

Gerson Salviano (IPT) complementou que poderia acrescentar no projeto notícias da 

imprensa para justificar a situação problema e acrescentar a contratação de geólogo e 

geógrafo.  

Natacha reforçou que o projeto está muito bem elaborado e que pode até ser utilizado 

como modelo para os demais projetos desse tema. 

O tomador deverá ajustar o projeto com as considerações apontadas, bem como reduzir 

o valor FEHIDRO. 

Conclusão → NECESSIDADE DE COMPLEMENTAÇÕES. 
 
Projeto 5 – Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – Obras de Infraestrutura Micro e 
Macrodrenagem 
 
Analistas: Márcia Nascimento (CPLA), Josué Barranco (DAEE), Jéssica Zamith (PM de 
Mauá), Melissa Graciosa (UFABC) e Carla Geanfrancisco (APGAM). 
Apresentação: Márcia Nascimento (CPLA). 
 
De maneira geral, o tomador não atendeu o modelo da Deliberação CBH-AT nº 117/2021 
e dos anexos do MPO para a elaboração da Planilha Orçamentária e Cronograma Físico-
Financeiro. Os principais pontos destacados foram os seguintes:  
 

• Não realizou a apresentação institucional do proponente; 

• Não informou o enquadramento; 

• Não definiu os objetivos; 



 

 

• Área de estudo poderia ser delimitada com um único mapa e identificada na 

APRM Billings; 

• Não apresentou a população diretamente beneficiada pelo projeto; 

• Não apresentou a equipe técnica necessária para desenvolvimento do 

projeto; 

• Não apresentou os responsáveis técnicos e legais do projeto; 

• Não apresentou metas, ações, indicadores e produtos; 

• Considerando se tratar de uma APRM, o projeto poderia conter ações mais 

específicas visando a melhoria da qualidade ambiental na área de manancial. 

Considerando que o projeto não possui informações suficientes para a sua indicação, 
ficou decidido por inabilitá-lo. 
 
Conclusão → INABILITADO. 
 
Os representantes das câmaras técnicas e a FABHAT se dispuseram a ajudar na 
reestruturação do projeto para ser apresentado novamente em próxima chamada do 
FEHIDRO. 
 
Projeto 6 – PM de Itapecerica da Serra - Elaboração de Projeto Executivo e Execução 
de obras de muro de gabião na avenida 9 de julho. 
 
Analistas: Josué Barranco (DAEE) e Adriana Abelhão (SEAE) 
Apresentação: Adriana Abelhão (SEAE) 
 
Antes de iniciar a apresentação, foram feitos questionamentos sobre a possibilidade de 
Adriana, por ser de Itapecerica da Serra, manter conflito de interesse com o projeto a 
ser avaliado.  
 
Adriana então explicou que, apesar de ser moradora de Itapecerica, é representante da 
Associação Ecológica Amigos de Embu e não da Prefeitura de Itapecerica da Serra, tendo 
se inscrito para fazer a análise técnica do projeto por conhecer a região. 
 
Após discussão sobre o assunto, os representantes da câmara concordaram em não 
haver conflito de interesse e que ela deveria apresentar a análise realizada em conjunto 
com Josué. 
 
Os principais pontos destacados foram os seguintes: 
 

• A apresentação institucional do proponente é extensa, não caracteriza a área 

de intervenção no contexto da APRM-G e não menciona as intervenções já 

realizadas; 



 

 

• Ausência de informações sobre a situação problema, justificativa da proposta 

e benefícios esperados; 

• Não apresentou o mapeamento da rede de drenagem urbana e quantitativo 

dos sedimentos, inclusive não mostrando o ponto de alagamento; 

• Não é apresentada a metodologia a ser adotada para realização do projeto; 

• No local onde se pretende fazer o projeto de muro gabião ainda existe uma 

mata ciliar e a obra pode destrui-la; 

• Não há elementos técnicos para a priorização da estrutura proposta pelo 

projeto; 

• Não há medidas quantitativas e qualitativas sobre a redução do alagamento 

com a elaboração do projeto; 

• A localização do projeto não foi justificada, considerando que fica após a área 

de alagamento e ao final do curso hídrico, ficando ainda mais difícil justificar 

o investimento;  

• Josué acrescentou que falta especificação técnica para a realização do 

projeto e não colocou informações geológicas e hidráulicas suficientes. 

Considerando todos esses pontos, os representantes das Câmaras Técnicas decidiram 

pela inabilitação do projeto. 

Conclusão → INABILITADO. 
 
Gilson (CETESB) acrescentou que caso o empreendimento for reapresentado, o 

licenciamento pode ser feito pelo município, conforme a Deliberação CONSEMA nº 

01/2018. Acrescentou que como a extensão da obra é inferior a 5 mil metros, não há 

necessidade de licença prévia, instalação e operação, somente do alvará de licença 

metropolitana e autorização para intervenção no trecho. 

Laura também sugeriu a realização de um evento pela FABHAT e CBH-AT sobre soluções 

baseadas na natureza para drenagem, a fim de incentivar as prefeituras a apresentar 

projetos não tradicionais.  

Hélio Suleiman concordou com a proposta e pediu auxílio dos representantes, 

principalmente das universidades e do DAEE para organização do evento.  

Marcelo Motta (PM de Itapecerica da Serra) agradeceu a análise e propostas 

apresentadas pelo grupo para o projeto. 

A FABHAT e representantes ficaram à disposição para auxiliar a prefeitura na 

reorganização da proposta. 



 

 

3. Encerramento 
 

Laura Stela agradeceu a presença de todos e informou que a próxima reunião está 
agendada para quinta-feira (27/05) para discussão das análises dos projetos 7 a 10. 
 
A reunião encerrou às 11h45. 
 


